
TE243 

Eletricidade 

Aplicada lI 

Capítulo 3 – 

Luminotécnica 



1. Conceitos Básicos de 
Luminotécnica 

 

 Luz é a radiação eletromagnética capaz de 

produzir uma sensação visual; 

 A sensibilidade visual para a luz varia não só de 

acordo com o comprimento de onda da 

radiação, mas também com a luminosidade; 









2. Grandezas e Conceitos 

 

 Luminotécnica é o estudo minucioso das técnicas 

das fontes de iluminação artificial, através da 

energia elétrica; 

 Toda vez que se pensa em fazer um estudo das 

lâmpadas de um determinado ambiente, está se 

pensando em fazer um estudo luminotécnico. 



Intensidade Luminosa 

Símbolo: I 

Unidade: candela (cd) 

 

 Se a fonte luminosa irradiasse a luz uniformemente 

em todas as direções, o fluxo luminoso se 

distribuiria na forma de uma esfera → impossível; 

 Necessário medir o valor dos lumens emitidos em 

cada direção, os quais são vetores, cujo 

comprimento indica a Intensidade Luminosa; 

 Potência da radiação luminosa em uma dada 

direção 



Intensidade Luminosa 

Símbolo: I 

Unidade: candela (cd) 



Curva de Distribuição Luminosa 

Símbolo: CDL 

Unidade: candela (cd) 

 

 É a representação da Intensidade Luminosa em todos 

os ângulos em que ela é direcionada num plano; 

 Para a uniformização dos valores das curvas, 

geralmente essas são referidas a 1000 lm; 

 A curva CDL geralmente é encontrada nos catálogos 

dos fabricantes de lâmpadas e iluminarias; 

 Indicam se a fonte tem uma distribuição de luz 

concentrada, difusa, simétrica, etc. 





Fluxo Luminoso 

Símbolo: φ 

Unidade: lúmen (lm) 

 

 

 

 

 Quantidade de luz emitida por uma fonte, 

medida em lúmens, na tensão nominal de 

funcionamento  e capaz de produzir uma 

sensação de luminosidade através do estímulo 

da retina ocular; 



Um lúmen é a energia luminosa irradiada por 
uma candela sobre uma superfície esférica 
de 1m2. 

 

𝜑 = 4𝜋𝑅2 = 12,57 𝑙𝑚 

 

As lâmpadas conforme seu tipo e potência 
apresentam fluxos luminosos diversos: 
 lâmpada incandescente de 100 W: 1600 lm; 

 Lâmpadas LED: 90 a 2600 lm; 

 lâmpada fluorescente de 40 W: 1700 a 3250 lm; 

 lâmpada vapor de mercúrio 250W: 12.700 lm; 

 lâmpada multi-vapor metálico de 250W: 17.000 
lm 





Iluminância (Iluminamento) 

Símbolo: E 

Unidade: lux (lx) 

 

 Expressa em lux (lx), indica o fluxo luminoso de 

uma fonte de luz que incide sobre uma superfície 

situada à uma certa distância desta fonte; 

 É a quantidade de luz dentro de um ambiente, e 

pode ser medida com o auxílio de um luxímetro: 

 

𝑙𝑢𝑥 =
𝑙𝑚

𝑚2
 

 



 Para obter conforto visual, considerando a 

atividade que se realiza, são necessários certos 

níveis de iluminância médios. 



 Como o fluxo luminoso não é distribuído 

uniformemente, a iluminância não será a mesma 

em todos os pontos da área em questão; 

 Valores práticos de iluminância: 

 Dia ensolarado de verão em local aberto = 100.000 

lux 

 Dia encoberto de verão = 20.000 lux 

 Dia escuro de inverno = 3.000 lux 

 Boa iluminação de rua = 20 a 40 lux 

 Noite de lua cheia = 0,25 lux 

 Luz de estrelas = 0,01 lux. 



Luminância 

Símbolo: L 

Unidade: cd/m2 

 

 É um dos conceitos mais abstratos que a 

luminotécnica apresenta. É através da 

luminância que o homem enxerga; 

 A luminância depende tanto do nível de 

iluminação ou iluminância quanto das 

características de reflexão das superfícies.  



 A equação que permite sua determinação é: 

 

L=
𝐼

𝐴.𝑐𝑜𝑠𝛼
 

Onde: 

 L = Luminância, em cd/m² 

 I = Intensidade Luminosa, em cd 

 A = área projetada, em m² 

 α = ângulo considerado, em graus. 





 Como é difícil medir-se a Intensidade Luminosa 

que provém de um corpo não radiante (através 

de reflexão), pode-se recorrer à outra fórmula, a 

saber: 

L =
ρ. 𝐸

π
 

Onde: 

 ρ = Refletância ou Coeficiente de Reflexão; 

 E = Iluminância sobre essa superfície. 

 

 Esse coeficiente é geralmente dado em tabelas, 

cujos valores são função das cores e dos 

materiais utilizados. 





3. Características das 
lâmpadas e acessórios 

Lâmpadas: 

diferentes Fluxos Luminosos  

diferentes potências de consumo. 

Para compará-las é necessário saber 

quantos lúmens são gerados por watt 

absorvido; 

Essa grandeza é a Eficiência Energética 

(antigo "Rendimento Luminoso").  





É bastante difícil a avaliação comparativa 

entre a sensação de Tonalidade de Cor 

de diversas lâmpadas; 

Temperatura de Cor (Kelvin) é o 

parâmetro definido para classificar a luz.  





Vida Útil de uma Lâmpada 

 

É definida pela média aritmética do 

tempo de duração de cada lâmpada 

ensaiada e é dado em horas.  

Comparadas com as lâmpadas 

incandescentes, as lâmpadas de 

descarga têm vida média muito mais 

longa; 





Índice de reprodução de cores (IRC) 

 

Objetos iluminados podem nos parecer 
diferente, mesmo se as fontes de luz 
tiverem idêntica tonalidade; 

Quanto maior a diferença na aparência 
de cor do objeto iluminado em relação ao 
padrão (sob a radiação do metal sólido) 
menor é seu IRC; 

Um IRC em torno de 60 pode ser 
considerado razoável, 80 é bom e 90 é 
excelente. 





4. Métodos de Calculo de 
Iluminação 

 

4 métodos: 

Carga mínima exigida por normas;  

Método dos Lumens; 

Método das cavidades zonais; 

Método do ponto por ponto. 



4.1 – Método dos Lumens 

 

Sete etapas: 

 Seleção da Iluminância; 

Escolha da luminária; 

Determinação do índice do local; 

Determinação do coeficiente de utilização; 

Determinação do fator de depreciação; 

 Fluxo total, número de luminárias e 

espaçamento. 



4.1.1 - Seleção da Iluminância; 

 

 Para determinação da iluminância conveniente é 

recomendável considerar os procedimentos a 

seguir (ABNT NBR 5413) 

 Da Tabela 1 constam os valores de iluminâncias por 

classe de tarefas visuais.  

 O uso adequado de iluminância específica é 

determinado por três fatores, de acordo com a 

Tabela 2. 





 O procedimento é o seguinte: 

a) analisar cada característica para determinar o 

seu peso (-1, 0 ou +1); 

b) somar os três valores encontrados, 

algebricamente, considerando o sinal; 

c) usar a iluminância inferior do grupo, quando o 

valor total for igual a -2 ou -3; a iluminância 

superior, quando a soma for +2 ou +3; e a 

iluminância média, nos outros casos. 





4.1.2 - Seleção da Luminária; 

 

 Envolve diversos fatores tais como: 

 Objetivo da instalação; 

 Custo; 

 Razões de decoração; 

 Facilidade de manutenção; 

 Etc. 

 

 Indispensável consulta a catálogos de 

fabricantes; 

 





4.1.3 - Determinação do índice do local; 

 

 Este indice relaciona as dimensões do recinto, 

comprimento, largura e altura de montagem; 

 Isto é, altura da luminária em relação ao plano 

de trabalho; 

 Pé-Direito Útil é o valor do pé-direito total do 

recinto (H), menos a altura do plano de trabalho 

(hpl.tr.), menos a altura do pendente da luminária 

(hpend). Isto é, é a distância real entre a 

luminária e o plano de trabalho. 





 É dado por: 

 

k =
𝑐. 𝑙

ℎ𝑚(𝑐 + 𝑙)
 

 

Onde; 

c → Comprimento do local; 

l → largura do local; 

hm → Pé-direito efetivo; 

 



4.1.4 - Determinação do coeficiente de 

utilização; 

 

 É o fator que indica a eficiência luminosa do 

conjunto lâmpada, luminária e recinto; 

 Relaciona o fluxo luminoso inicial emitido pela 

luminária (Fluxo total) e o fluxo recebido no plano 

de trabalho (Fluxo útil); 

 Determinados catálogos indicam tabelas de 

Fator de Utilização para suas luminárias 

dependendo do indice do local e do fator de 

reflexão. 







 Outros catálogos apresentam o coeficiente de 

utilização baseado em tabela com índices de 

refletância dos tetos paredes e pisos: 

 Indice Reflexão Significado 

1 10% Escuro 

3 30% Médio 

5 50% Claro 

7 70% branca 



4.1.5 - Determinação do fator de depreciação; 

 

 Relaciona fluxo emitido no fim do período de 

manutenção da luminária e o fluxo luminoso 

inicial da mesma; 

 Quanto melhor a manutenção, mais alto será 

este fator, porém mais dispendioso; 

Tipo de 

ambiente 

Período de manutenção 

2500 5000 7500 

Limpo 0,95 0,91 0,88 

Normal 0,91 0,85 0,80 

Sujo 0,80 0,66 0,57 



4.1.6 - Fluxo total, número de luminárias e 
espaçamento; 

 

 Determina-se o fluxo luminoso total φ (em lúmen) 
que as luminárias deverão produzir, de acordo 
com a seguinte expressão; 

 

∅ =
𝑆. 𝐸

 𝐹𝑢. 𝐹𝑑
 

 

Onde: 

E - iluminamento médio (em lux) estabelecido 
no Passo 1; 

 S = C x L - área do local (m2). 



 Número de luminárias: 

 

𝑛 =
∅

 𝜑
 

 

Onde: 

𝜙 – Fluxo luminoso total em lumens 

 φ – Fluxo por luminárias em lumens 



Exercício 1: 

 

Projetar o sistema de iluminação de um escritório 

com 18m de comprimento, 8m de largura e 3m de 

altura (pé direito), com mesas de 0,8 metros de 

altura. As luminárias serão Philips TCS 029, com duas 

lâmpadas fluorescentes de 32 W, TLDRS Super 80. O 

teto está pintado de verde claro, as paredes estão 

de azul claro e o chão está revestido com piso na 

cor marrom. O ambiente é considerado normal 

com período de manutenção de 5.000 horas. 




